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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A Equoterapia é um método 
utilizado como forma de tratamento em diversas 
condições clínicas, em que se utiliza o cavalo 
para tratar indivíduos com algum tipo de 
deficiência, buscando atingir o desenvolvimento 
biopsicossocial dos mesmos. Porém, na literatura 
encontram-se poucas pesquisas voltadas ao 
perfil epidemiológico dos pacientes que são 
atendidos por esse método terapêutico. O 
objetivo do presente trabalho trata-se em traçar 
o perfil epidemiológico de crianças assistidas no 
Centro de Equoterapia localizado no município 
de Lagarto – Sergipe. Para o desenvolvimento 
deste, foi realizado um estudo observacional 
analítico do tipo transversal, por meio de análise 
de prontuários de crianças de 2 a 12 anos. Os 
dados foram coletados no período de agosto 
a outubro de 2019. Foram analisados dados 
sociodemográficos (idade, sexo, naturalidade), 
diagnósticos clínicos e dados da ficha da 
avaliação fisioterapêutica (queixa principal, 
história da doença atual, tônus muscular, 
habilidades motoras, coordenação, equilíbrio). 
Foram utilizadas 67 fichas de avaliação, sendo 
observado que a maior parte das crianças era 
do sexo masculino (74,7%) com idade média 
de cinco anos e seis meses; a maioria reside 
no município de Lagarto (53,7%), local onde 
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fica localizada a sede da Equoterapia. O diagnóstico clínico mais encontrado foi a paralisia 
cerebral (35%); observou-se controle motor preservado, normotonia (43%), ausência de 
contraturas musculares (85%), realização de atividades de vida diária (49,2%) e alteração de 
equilíbrio na maioria dos pacientes. Com os dados adquiridos na pesquisa, foi possível traçar 
um perfil epidemiológico das crianças atendidas pelo Centro Lagartense de Equoterapia 
como sendo do sexo masculino, com idade média de cinco anos e seis meses, tendo 
como principal diagnóstico clínico a paralisia cerebral, em que a maioria dos praticantes 
apresentava controle motor preservado, normotonia, ausência de contraturas musculares, 
realizavam atividades de vida diária e possuíam alteração de equilíbrio.
PALAVRAS - CHAVE: Terapia assistida por cavalos; criança; perfil de saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CHILDREN ATTENDED AT THE 
LAGARTENSE THERAPY CENTER

ABSTRACT: Introduction: Equine Therapy is a pathologies’ treating method, wich the horse 
animal is used to treat individuals with disabilities, aiming to achieve the biopsychosocial 
development of these. However, in the literature there is a lack of research focused on the 
epidemiological profile of patients who are treated by this therapeutic method. Intention: To 
define the epidemiological profile of children assisted in an Equine Therapy Center, as well 
as to describe their sociodemographic characteristics and their clinical profile. Method: This 
is an observational cross-sectional analytical study through analysis of medical records of 
children aged 2 to 12 years who are seen at the Equine Therapy Center, located in the city 
of Lagarto - Sergipe. Data were collected from August to October 2019. Sociodemographic 
data (age, gender, place of birth), clinical diagnoses, and physical therapy assessment data 
(major complaint, history of current disease, muscle tone, motor skills, coordination) were 
analyzed. , balance). Results: Of the 67 assessment sheets, it was observed that most 
children were male (74.7%) with an average age of five years and six months; most reside in 
the city of Lizard (53.7%), where is the headquarters of Equine Therapy. The most common 
pathology was cerebral palsy (35%); reduced preserved motor control, normotonia (43%), 
absence of muscle contraction (85%), daily living activities (49.2%) and balance alteration in 
most patients. Conclusion: It was concluded that the goal set was achieved according to the 
variables studied. It was possible to devise an epidemiological profile of children treated by the 
Lagartense Center for Equine Therapy as being male, with an average age of five years and 
six months. The main clinical diagnosis was cerebral palsy, in which most practitioners had 
preserved motor control. normotonia, absence of muscle contractures, performed activities 
of daily living, had altered balance and resided in the municipality of Lagarto of the state of 
Sergipe. In addition, they participated in extra activities, the main ones being speech therapy 
and physiotherapy.
KEYWORDS: Equine-assisted therapy, child, epidemiological profile.

1 | 	INTRODUÇÃO
O uso de atividades com cavalos para fins terapêuticos vem crescendo 

consideravelmente nos últimos anos.  A Equoterapia, como é chamada no Brasil, utiliza o 
cavalo como um agente que promove ganhos de natureza física, psicológica e educacional. 
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Pesquisas vêm mostrando que há benefícios após a realização deste método, tanto na parte 
física como no âmbito social e psicológico dos indivíduos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EQUOTERAPIA, 2006).

Essa modalidade de tratamento induz o paciente a realizar movimentos tridimensionais 
e multidirecionais que informa paralelamente ao corpo humano, sendo estes movimentos 
transferência de peso corporal, controle das mãos sobre as rédeas, domínio dos pés, 
dentre outros, facilitando a coordenação motora global e viso-motora, estímulo sensorial, 
equilíbrio e lateralidade. Há ganhos pelo posicionamento adequado no cavalo parado, onde 
o paciente faz abdução e rotação externa dos MMII e dos pés no estribo, bem como com 
as diversas andaduras do mesmo, as quais estimulam as vias eferentes (motoras) com 
uma série de ativações sensoriais para adequações e readequações posturais, tendo como 
principal efetividade o controle postural e da atenção (MARINS, 2010).

Enfatizam o uso da Equoterapia, chamando atenção sobre o alinhamento do centro 
de gravidade homem-cavalo, onde é possível estimular o sistema nervoso alcançando 
melhor tônus, consciência corporal, melhora de força, coordenação motora e alinhamento 
corporal, bem como o movimento tridimensional que estimula os sistemas sensoriais ao 
indivíduo especial, incentivando o estímulo e as atividades funcionais (MEDEIROS; DIAS, 
2002).

No Brasil, a Equoterapia teve sua valorização como recurso terapêutico em 1989, em 
Brasília. Este recurso foi adotado em pelo menos 30 países (FRAZÃO, 2001). Em Sergipe, 
segundo a Associação Nacional de Equoterapia, há registrado o Centro Lagartense de 
Equoterapia (Associação Pegasus), situado na cidade de Lagarto. Este projeto teve início 
no ano de 2009, o qual envolvia 30 praticantes da Equoterapia. Atualmente, este centro 
atende cerca de 100 praticantes (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EQUOTERAPIA).

Atualmente, a convivência e a necessidade de compreender sobre as diferentes 
deficiências e suas necessidades vem ganhando importância, tanto para melhorar o convívio 
com as pessoas com deficiências, quanto para entender melhor suas limitações (MELO et 
al, 2015).  Sendo assim, é necessário conhecer o perfil epidemiológico dos pacientes para 
conhecer quais são os agravos que os acometem, qual a área de maior demanda, quais as 
implicações e complicações decorrentes de sua patologia. Após tal investigação, torna-se 
possível traçar o seu objetivo e conduta com a individualidade de cada paciente (JESUS; 
VALVERDE; LANDEIRO, 2009).

Foram encontradas na literatura, através da base de dados, pesquisas sobre o perfil 
epidemiológico de pacientes atendidos pela Fisioterapia, porém em relação à Equoterapia 
há poucos estudos a respeito do perfil epidemiológico de pacientes assistidos por esta 
modalidade de tratamento e nenhum registro em Sergipe, portanto trata-se de um estudo 
piloto. Logo, torna-se necessário voltar o olhar científico para esta questão especificamente, 
com o foco para o Estado de Sergipe, para acessar e tratar a população local. O objetivo 
deste estudo é traçar o perfil epidemiológico das crianças assistidas pelo Centro Lagartense 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 6 Capítulo 19 217

de Equoterapia.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA 
Uma modalidade terapêutica que vem crescendo nos últimos anos é a Equoterapia. 

O uso do cavalo pode promover ganhos de ordem física, psicológica e educacional. Esse 
tipo de intervenção terapêutica tem sido utilizado em diversas condições clínicas, como por 
exemplo, a Síndrome de Down e a Paralisia Cerebral. Pesquisas vêm mostrando que após 
a intervenção da Equoterapia são observadas melhorias nas funções motoras grossas, 
no equilíbrio, como também traz benefícios nos quesitos psicológico e social (BARBOSA; 
MUNSTER, 2014).

A Equoterapia é um método que utiliza o cavalo como instrumento cinesioterapêutico, 
promotor de ganhos físicos, psicológicos e educacionais, que busca a aquisição e o 
desenvolvimento de funções motoras, psíquicas e sociais. São relatadas melhoras na 
postura do corpo, na coordenação e na mobilidade dos pacientes que utilizaram o tratamento 
(ARAÚJO; RIBEIRO; SILVA, 2010). Os benefícios que a Equoterapia proporciona são 
derivados do movimento tridimensional do cavalo e estimula diversos sistemas sensoriais, 
proporcionando benefícios psíquicos, melhorando o aprendizado gnósico-visual e auditivo, 
favorecendo também o equilíbrio e a conscientização corporal da pessoa com necessidades 
especiais levando ao estímulo e a aprendizagem de atividades funcionais (MEDEIROS e 
DIAS, 2002). 

Crianças devem ser amparadas em diferentes contextos, é que a modalidade da 
Equoterapia, devido às passadas repetidas do cavalo, percurso, intensidade, frequência e 
ritmo promovem vivências relativas ao movimento, espaço, tempo e dimensão, sendo uma 
atividade rica em estímulos psicomotores, os quais são transmitidos ao paciente (MARINS, 
2010). 

Dentro do campo multidisciplinar que envolve a Equoterapia, a Fisioterapia estuda o 
movimento humano com o intuito de prevenir e tratar qualquer distúrbio que venha acometer 
a função do corpo humano, sendo regulamentada no Brasil como profissão de nível 
superior no ano de 1969, de acordo com a publicação do Decreto – Lei nº 938/69 (JUNIOR, 
2010). Com isso, torna-se importante conhecer o perfil dos pacientes atendidos pela 
Fisioterapia para coletar informações sobre os mesmos, e a partir desta investigação poder 
traçar objetivos e condutas para a individualidade de cada paciente (JESUS; VALVERDE; 
LANDEIRO, 2009). É de extrema importância, em todas as áreas de atuação médica, o 
conhecimento da epidemiologia, o qual fornece subsídios de avaliação e organização de 
programas de tratamento e campanhas de prevenção (SOUZA et al., 2009).
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	  Tipo de Estudo
Estudo analítico observacional do tipo transversal.

3.2	  Local e Período de Realização do Estudo
O presente estudo foi executado no Centro Lagartense de Equoterapia (Pegasus), 

localizado na cidade de Lagarto do Estado de Sergipe, no período de agosto a outubro de 
2019.

3.3	 População e Amostra
Foram analisados os prontuários, correspondendo a 70 fichas de avaliação das 

crianças atendidas no Centro Lagartense de Equoterapia, com faixa etária entre dois e 
doze anos de idade de ambos os sexos. 

3.4	 Instrumentos de Coleta de Dados
Foram utilizadas para a coleta de dados a ficha de avaliação do paciente (Anexo 

I) e o questionário de análise do perfil epidemiológico das crianças assistidas pelo Centro 
Lagartense de Equoterapia (Apêndice I). 

A ficha de avaliação constou dados pessoais do paciente, assim como informações 
sobre as suas características clínicas. O questionário, de caráter sociodemográfico, foi 
elaborado pelos autores da pesquisa com base nas informações contidas nas fichas de 
avaliação e foi aplicado para organizar os dados das crianças com o intuito de traçar o perfil 
epidemiológico das mesmas.

Os dados coletados das fichas de avaliação do paciente incluem: idade; sexo; 
naturalidade; diagnóstico clínico; histórias do período pré, peri e pós-natal; controle motor; 
capacidade para marcha; presença de contraturas; investigação do tônus muscular; 
medicamentos em uso; órgãos de sentido; uso de órteses e próteses; equilíbrio estático e 
dinâmico; motricidade e acompanhamento com equipe multidisciplinar.

O período da coleta dos dados, através das fichas da avaliação, foi de três meses 
para colher as informações referentes às crianças. A pesquisa consistiu-se apenas 
da observação, coleta e análise dos dados das crianças, não sendo realizado nenhum 
procedimento fisioterapêutico por parte dos pesquisadores.

3.5	 Critérios de inclusão e exclusão
Como critérios de inclusão, foram utilizadas as fichas de avaliação dos praticantes 

devidamente preenchidas e que são atendidos no Centro Lagartense de Equoterapia. 
Como critérios de exclusão, foram excluídas do estudo as fichas dos praticantes que 
tinham escassez de dados ou que já tinham se desligado do projeto. Caso ocorresse 
descumprimento dos critérios estabelecidos seria feito a exclusão do estudo. 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 6 Capítulo 19 219

3.6	 Análise dos Dados
Os dados foram apresentados através de gráficos e tabelas, comparando as 

respostas obtidas de acordo com a ficha de avaliação. Estes dados foram analisados e 
tratados em termos descritivos (média e percentual) por meio do software Excel 2013.

3.7	 Aspectos Éticos
O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

de acordo com Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Os responsáveis 
legais pelas crianças assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 
II), autorizando a realização da pesquisa. O trabalho foi submetido e aprovado pelo CEP 
sob o número de CAAE 21068919.7.0000.8079 e número de parecer 3.615.394 (Anexo II). 
As informações adquiridas na pesquisa foram examinadas somente pelos pesquisadores 
envolvidos, mantendo-se sigilo sobre qualquer acontecimento ocorrido no decorrer do 
projeto. 

4 | 	RESULTADOS
Foram utilizadas para a realização do artigo 70 fichas de avaliação do Centro 

Lagartense de Equoterapia, no qual foram excluídos 3 prontuários, pois 2 estavam 
indevidamente preenchidos, faltando informações necessárias para o andamento do 
estudo, e 1 ficha de avaliação pertencia a uma criança que já tinha sido desligada do 
atendimento do Centro de Equoterapia, totalizando assim, 67 prontuários analisados.

Em relação ao sexo, 74,7% eram do sexo masculino e 25,3% do feminino, com 
idade média de 5 anos e 6 meses. No quesito relacionado à cidade onde as crianças 
residem 53,7% são da cidade de Lagarto, local onde fica a sede da Equoterapia, e 46,3% 
moram em outros municípios de Sergipe e Bahia.

As informações envolvendo as genitoras dos pacientes, no que se refere à 
complicação na gestação, das 67 genitoras, 71% não apresentaram, 27% apresentaram 
e 2% não informaram. Já no parto, 77% não tiveram complicação, 21% apresentaram e 
2% não informaram. No pós-parto, 50% delas afirmaram que houve complicação e 49% 
não tiveram. Na tabela 1, a seguir, estão descritas as características clínicas das crianças 
assistidas pelo Centro de Equoterapia com seus respectivos percentuais.

5 | 	DISCUSSÃO 
A maioria das crianças atendidas no centro de Equoterapia eram do sexo masculino 

(74,7%), o que corroborou com as análises de Barros et al. (2013), no qual participaram 
da pesquisa 48 praticantes, sendo que 52,1% pertenciam a este gênero. Na pesquisa de 
Silva et al. (2015) também foi observada a prevalência do gênero masculino; pois dos 136 
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prontuários, 59% correspondiam ao mesmo gênero. 
Neste estudo, o diagnóstico que prevaleceu foi a paralisia cerebral (35%), no qual 

esse percentual está de acordo com a pesquisa de Oliveira et al. (2018) e Silva et al. 
(2015), onde foi observado maior prevalência desta doença na Saúde da Criança. Sendo 
a paralisia cerebral uma lesão não progressiva, causando deficiências e habilidades que 
podem ser modificadas com o tempo e a partir de estímulos nas regiões não afetadas do 
sistema nervoso, influenciar a neuroplasticidade.

De acordo com as informações citadas, a Equoterapia é indicada para a paralisia 
cerebral como também para outros tipos de patologias que envolvem lesões neuromotoras, 
deficiências sensoriais, síndromes genéticas, dentre outras. Silva, Moraes e Castro 
(2015) evidenciaram que a Equoterapia é de grande valia para a qualidade de vida das 
crianças com necessidades especiais, sobretudo às portadoras de Encefalopatia, pois este 
método promove bem estar físico, psicológico, social, favorecendo assim a autoestima e 
independência da criança.

No Centro Lagartense de Equoterapia, cada sessão tem duração de 30 minutos, 
dado este que diverge dos autores Silva e Aguiar (2008), os quais relataram, em outra 
instituição, duração de uma hora. Porém, em relação à equipe multidisciplinar, houve 
semelhança no que se refere ao acompanhamento dos profissionais envolvidos, sendo 
eles psicólogo, fisioterapeuta, educador e assistente.

No que se refere à equipe interdisciplinar que oferece assistência aos praticantes, 
o fonoaudiólogo (70,10%) foi o mais frequente, seguido do fisioterapeuta (62,60%).  É 
importante destacar o papel da Fisioterapia na Equoterapia, a qual é direcionada aos 
diversos quadros clínicos das crianças. De acordo com Barros et al. (2013), o fisioterapeuta 
foi o segundo profissional mais atuante na Equoterapia.

Foi possível caracterizar a importância do trabalho interdisciplinar cujo foco 
é o paciente, constatando assim a melhora dos praticantes atendidos no que se refere 
à interação social, na coordenação global, equilíbrio estático e dinâmico e também 
na orientação espacial. Além disso, pode ser observada uma melhora nos aspectos 
comportamentais e emocionais nos praticantes da Equoterapia. Tais dados corroboram 
com os resultados encontrados no estudo de Silva e Aguiar (2008). 

O objetivo foi atingido de acordo com as variáveis estudadas, o que contribuiu de 
maneira positiva para o conhecimento do perfil epidemiológico das crianças, concedendo 
assim, uma visão global para os profissionais e familiares dos praticantes envolvidos. Para 
mais, observaram-se contratempos em relação às fichas de avaliação dos pacientes, já 
que algumas delas possuíam dados que não estavam devidamente preenchidos, sendo 
solicitada a presença do profissional responsável para completar as informações. 

Espera-se que haja todo um planejamento e gestão para ofertar ações de promoção 
da saúde, além de estimular novas pesquisas para aprimorar os conhecimentos já existentes 
no âmbito da Equoterapia, visto que há escassez de publicações direcionadas ao assunto.
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6 | 	 CONCLUSÃO 
Conclui-se que o perfil epidemiológico das crianças assistidas pelo Centro Lagartense 

do município de Lagarto compreende em sua maioria de meninos, com paralisia cerebral, 
que apesar de possuírem controle cervical e de tronco, marcha e AVD’s independentes, 
estado psicológico, visão e audição preservados, apresentam dificuldades funcionais 
relacionadas à fala, equilíbrio, motricidade fina e coordenação motora. Além disso, 
participavam de atividades extras, sendo as principais a Fonoaudiologia e a Fisioterapia.
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